
MACHADO DE ASSIS



Sinopse 

Bentinho é mandado ao seminário ainda adolescente e a contragosto, mas 

quando volta para sua cidade, casa-se com Capitu, o grande amor de sua 

infância. No entanto, vê a felicidade se afastar quando começa a desconfiar 

que a esposa o trai com seu melhor amigo. 

A história de Bento Santiago é contada nesta versão de Dom Casmurro por 

meio de quadrinhos, com a riqueza de detalhes das ilustrações, sem perder 

a grandeza da obra tradicional de Machado de Assis.  
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O Projeto Pedagógico 

O projeto pedagógico da obra Dom Casmurro, escrita originalmente por 

Machado de Assis e adaptada por Ivan Jaf e Rodrigo Rosa, apresenta 

propostas de atividades que proporcionam uma leitura detalhada do livro e 

permitem um trabalho com a interdisciplinaridade dos temas contidos no 

texto.   

 

Objetivo 

Análise e caracterização da obra literária por meio de projeto 

interdisciplinar. 

 

Abordagens Sugeridas  

 

· História em Quadrinhos. 

· Relato. 

· O adultério. 

· Melancolia. 

 

Objetivos Gerais  

 

· Refletir sobre o gênero linguístico apresentado, suas características 

e particularidades. 

· Promover a interdisciplinaridade. 

· Discutir questões de comportamento humano e melancolia. 

 

Indicação  

 

A obra é indicada para os dois últimos anos do Ensino Fundamental 2 e 

dois primeiros do Ensino Médio. 



Disciplinas e Conteúdos Envolvidos  

Duração  

O tempo sugerido é de nove aulas. No entanto, pode ser estendido ou 

reduzido de acordo com a necessidade de cada grupo. 



Desenvolvimento 

 

Pensando sobre o gênero: História em Quadrinhos 

 

Desenvolvimento 

Este projeto possui atividades relacionadas ao gênero e outras também 

ligadas ao tema. Por questão de organização, aqui elas estão postas 

separadamente, mas no trabalho em sala de aula devem ser aplicadas 

de maneira entrelaçada e integrada.  

 

 

Pensando sobre o gênero: História em Quadrinhos 

Esta versão de Dom Casmurro é uma adaptação da obra de Machado de 

Assis para os quadrinhos. Ivam Jaf  e Rodrigo Rosa transformaram o texto 

em prosa em diálogos e ilustrações que, juntos, compõem a narrativa.  

 

As histórias em quadrinhos são enredos contados quadro a quadro por meio 

de desenhos e textos dinâmicos e ritmados que usam, na maior parte das 

vezes, o discurso direto, pois representam falas de personagens. Em alguns 

momentos, surge a figura de um narrador, que complementa os diálogos. 

Além disso, os autores contam com outros recursos em suas produções, 

como as onomatopeias e o uso de símbolos, como desenhos de notas musicais 

para indicar que há música tocando. 

 



Essa maneira de contar histórias sequencialmente por meio de desenhos é 

muito antiga e pode ser encontrada até nas pinturas rupestres, nas artes 

sacras e nas tapeçarias medievais. No entanto, as Histórias em Quadrinhos 

com a combinação de diálogos e imagens que conhecemos hoje surgiram na 

Europa do século XIX.  

 

No Brasil, elas começaram a ser produzidas também no mesmo século, na 

forma de cartuns, charges e caricaturas, para só depois chegarem ao que 

mais conquistou o público nacional: as tiras. Os principais quadrinistas 

brasileiros, entre eles Henfil, Ziraldo e Maurício de Souza, preocupam-se 

em mostrar a cultura nacional em suas produções, muitas vezes fazendo 

críticas sociais e políticas, mas sem deixar de usar o humor como principal 

ingrediente. 



1ª Fase: Pré-leitura 

Explorando o livro 

Antes de começar a leitura, peça aos alunos que folheiem o livro e explorem 

seu formato. Pergunte-lhes o que mais chamou a atenção deles (as 

ilustrações, as cores, etc.) e conversem um pouco sobre o repertório que já 

têm de histórias em quadrinhos. 



2a Fase: Leitura 

Identificando o gênero 

Solicite aos alunos que listem as características ou os elementos da 

linguagem de HQ que conseguiram observar durante a leitura, tais como: 

balões, legendas (narrador), cores, ilustração, divisão de quadros etc. 



3ª Fase: Pós-leitura 

 

Maõs à obra: criando roteiros e imagens 

Para que a história de Machado de Assis se transformasse em quadrinhos, 

Ivan Jaf escreveu um roteiro. Nas páginas 83 a 87 (Segredos da adaptação) 

há curiosidades sobre esse trabalho e exemplos do texto. Leia-as com os 

alunos para depois lhes propor as seguintes atividades: 

 

· Divida a turma em pequenos grupos. Releiam o trecho do roteiro 

exposto na página 85 (são as instruções para um trecho em que o 

Bentinho está com ciúme da Capitu). Depois peça para os grupos 

desenharem, juntos, a sequência de quadrinhos conforme indicou o 

roteirista. Nessa etapa, é interessante que os alunos pesquisem 

técnicas de produção de quadrinhos (existem diversas fontes que 

tratam do assunto: sites, blogs, revistas, etc.).  

 



Antes de começarem as produções, aponte no texto as indicações 

para detalhes das imagens, a divisão de quadros, etc. Quando os 

quadrinhos estiverem prontos, promova uma exposição, mostrando 

também o roteiro. 

 

· Em determinado momento da narrativa, Bento manda Ezequiel para 

um colégio interno. Releia com a turma esse trecho da história (página 

65).  

Depois de ter explorado os trechos de roteiros expostos no livro, 

cada aluno deverá pensar em um pequeno roteiro para uma sequência 

de quadros que conte um fim de semana no qual o menino visita os 

pais. 

Nesse momento, retome as características do gênero e sugira aos 

alunos que explorem bastante as imagens e os diálogos do livro nos 

quais aparecem as personagens em questão antes de começarem o 

trabalho – aproveitem para ler “No tempo de Dom Casmurro”, na 

página 81, que traz curiosidades e características da obra e da época. 

 

Quando os roteiros dos alunos estiverem prontos, recolha-os e 

distribua-os para a turma, de maneira que cada um receba um roteiro 

que não seja o seu. Instrua-os para criar, se necessário com a ajuda 

do roteirista, a sequência de quadros. 



Sugestão Extra 

 

Conhecer obras tradicionais por meio de adaptações para os 

quadrinhos é um caminho interessante e poder compará-las a 

seus textos originais pode ser um recurso para se pensar na 

transposição das linguagens, na escrita e na relevância de 

certos elementos do enredo. 

Veja se há na biblioteca da escola um exemplar da versão 

original de Dom Casmurro, de Machado de Assis. Depois 

selecione um trecho do texto que, de alguma maneira, 

corresponda a alguma passagem identificada na adaptação em 

quadrinhos para que os alunos possam observar o trabalho do 

roteirista e a transposição de uma linguagem para outra. 

 

Observe que o que está em foco é muito mais o trabalho do 

adaptador, ou seja, do roteirista, do que propriamente uma 

análise da prosa de Machado. 



Outras ideias 

1. As Histórias em Quadrinhos são principalmente constituídas 

por discurso direto, que são as falas de personagens dentro 

dos balõezinhos. Esses textos, por serem dinâmicos e 

imprimirem um ritmo à narrativa e à leitura, são permeados de 

exclamações, reticências e até de expressões coloquiais.   

Pontue essas características com os alunos e exemplifique com 

algum trecho do livro. 

Depois sugira a seguinte atividade: 

Entregue-lhes a sequência de quadros da página 56 com as 

falas dos balões apagadas. Peça a eles que escrevam novos 

diálogos, imaginando o que Bento diria ao amigo se o 

encontrasse em sua casa inesperadamente de madrugada. 

Oriente-os a usar os sinais de pontuação que se ajustem às 

falas e também a inserir onomatopeias. 

 

2. Tendo como objetivo trabalhar a questão da organização 

temporal com os alunos a partir das HQs, selecione uma página 

do livro que melhor se preste ao exercício, faça dela várias 

cópias reprográficas e passe papel contact sobre cada página. 

Na sequência, recorte cada quadrinho ou uma sequência de 3 ou 

4 quadros e os distribua entre os grupos que formou na classe. 

Peça-lhes que os coloquem na ordem temporal que julgarem 

adequada para garantir o sentido da história. A comparação 

entre os eventuais diferentes resultados dos grupos pode 

render uma boa conversa. 



Completando uma sequência 

Para que o leitor compreenda a narrativa de uma História em 

Quadrinhos e se mantenha interessado e atento, é fundamental que 

haja uma “conversa” articulada entre ilustrações e texto.  

 

A divisão da sequência de acontecimentos do enredo deve ser feita 

de maneira que tenha algum movimento entre um quadro e outro. Esse 

movimento pode aparecer por meio de diálogos, expressões faciais e 

corporais, mudanças de cenários, onomatopeias ou até pela inserção 

de algum elemento que não fazia parte da história.  

 

Mostre ao grupo dois trechos do livro que exemplifiquem a discussão 

acima: página 48 e 49, na qual há uma sequência de imagens com 

poucas falas, e página 14, na qual há muitas falas e bastante 

movimentação entre as personagens. 



Depois disso, entregue aos alunos uma cópia da página 74 com os 2 

últimos quadros apagados inteiramente. Peça-lhes para completar a 

sequência, contando o que acontece com Bento quando vê o filho 

entrando em casa depois de anos. Relembre a importância do ritmo 

dinâmico das ações, das falas e dos movimentos das imagens. 



Pensando sobre o tema: Dom Casmurro 

 

1ª Fase: Pré-leitura 

 

Sensibilização a partir da capa 

Com os livros em mãos, diga aos alunos para observarem a capa. Peça-lhes 

que descrevam o que veem e também a sensação que lhes causam os 

elementos da ilustração. Depois discuta com eles o significado da palavra 

“casmurro” (leia para a turma a definição que está no dicionário) e compare-

a com a expressão do homem desenhado na capa.  



2a Fase: Leitura 

A leitura pode ser feita de diferentes maneiras: em alguns momentos, em 

sala de aula, com acompanhamento e avaliação do professor, com paradas 

para discussões e comentários; em outros momentos, por meio de leitura 

individual, previamente combinada para ser feita em casa, com discussões e 

atividades posteriores. 

Divida as leituras de modo que se adaptem à sua rotina e ao grupo. 

Nessa parte, quando houver leituras compartilhadas, é importante deixar 

claro para os alunos a melhor maneira de se fazer uma leitura, isto é, com 

postura e iluminação adequadas, além de em um ambiente silencioso, pois a 

atenção ao texto é um exercício que depende do contexto. Nos momentos 

de paradas para discussões, chame a atenção deles para a maneira como os 

leitores mais experientes fazem inferências durante a leitura, antecipando 

características de personagens e até fatos.  



Relato 

Quem conta a história é o próprio Bento; portanto, todos os fatos são 

narrados através de sua ótica. Chame a atenção dos alunos para a história 

ter sido adaptada para a linguagem dos quadrinhos e continuar sendo 

contada pela personagem principal. Diga-lhes que uma boa maneira de se 

fazer isso é enfatizar expressões corporais e faciais, acompanhando o 

trecho que está sendo narrado. Ilustre a conversa quando chegarem à 

página 33, na qual Bentinho chora ao ir para o seminário. Depois peça aos 

alunos que marquem outras ilustrações nas quais Bentinho possa ser 

identificado. 



3ª Fase: Pós-leitura 

 

Descrição de personagens 

Cada vez que introduz uma personagem na história, Bento faz uma descrição 

bastante detalhada. É interessante chamar a atenção dos alunos para o fato 

de as descrições serem a maneira como Bento vê os outros, pois ele é quem 

narra a história. Divida a turma em grupos, conforme o número das 

principais personagens da narrativa (Glória, José Dias, Capitu, Cosme, 

Justina e Escobar) e peça-lhes que localizem no texto os trechos 

correspondentes às descrições citadas. Depois, diga-lhes que façam uma 

lista das características e também um desenho de como imaginam a 

personagem. 



Bentinho e Dom Casmurro 

Logo na primeira página do livro, o narrador explica a escolha do título e 

também o motivo de ter recebido esse apelido. A personagem Dom 

Casmurro, que está na capa e na primeira página, aparece também em outras 

passagens da história, contracenando com Bento, que é ele mesmo mais 

novo.  

No começo do livro, Bentinho era um rapaz alegre e esperançoso. Já Dom 

Casmurro é um homem melancólico, que sofre pelo rumo que sua vida tomou. 

Após a leitura do livro, é possível perceber, por meio da trajetória da 

personagem, a mudança em suas expressões e em seu comportamento. Peça 

aos alunos que folheiem o livro e procurem ilustrações do Bento em suas 

diferentes fases. Depois converse com eles sobre a melancolia, 

característica da personagem (procure no dicionário o significado da 

palavra) e pontue o fato de o texto e as ilustrações também ficarem, de 

certa maneira, melancólicas, acompanhando a tristeza do narrador. 

 



A grande dúvida 

Desde que a versão original de Dom Casmurro foi publicada, surgiram 

diversas opiniões a respeito do desfecho da história.  

Numa das primeiras resenhas escritas sobre o livro, José Verissimo 

afirmava que Capitu havia traído Bentinho, assim como fizeram os críticos 

literários de sua época. 

Em 1970, Helen Caldwell, feminista americana estudiosa de Machado de 

Assis, afirmou o contrário: que Capitu não havia cometido adultério. 

Desde então, muitas foram as opiniões sobre o comportamento de Capitu. 

Na narrativa, o autor não deixa claro o que aconteceu, apesar de mostrar 

que Bento, em diversos momentos, acredita ter sido traído, numa mistura de 

sentimentos passionais: amor, ódio, ciúme, raiva. 

Divida os alunos em dois grupos: um para defender Capitu, e outro para 

acusá-la. Para isso, os grupos terão de colher argumentos na narrativa. 

Sugira que releiam trechos e façam anotações, para depois organizarem a 

“defesa” e a “acusação”. 

Em outro momento, faça a mediação para que os dois grupos discutam, 

argumentando, para tentarem chegar a uma conclusão.  
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